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Resumo: A correta e adequada orientação nutricional na infância é fundamental para favorecer e permitir o 
crescimento e desenvolvimento saudável e harmonioso. Entretanto, compreende muito mais do 
que orientações objetivas sobre alimentos. A condução do progresso da alimentação no começo 
da vida, além de garantir um bom hábito alimentar futuro, faz parte do amadurecimento global e 
emocional da criança. Visto que a amamentação é um forte elemento simbólico entre mãe e filho, 
propiciando a criação de um elo entre ambos. Objetivando ampliar a formação de vínculo entre 
mãe e filho e determinar o papel da amamentação nesse processo, foram feitas pesquisas em 
caráter exploratório, buscando em livros, artigos científicos e sites especializados que permitiram 
uma melhor abordagem do tema. A descoberta de sentimentos mútuos gerados neste processo do 
cuidar da criança sofre retroalimentação contínua e crescente, resultado da interpretação materna 
em perceber a retribuição do apego da criança pela mãe, pelos gestos e pela necessidade 
demonstrada de proximidade por ambos. As crianças privilegiadas por este contato precoce com 
suas mães após o parto são menos ansiosas e mais tranquilas, sofrendo menos estresse causado 
pela separação do corpo materno. Este ato proporciona grande variedade de estímulos ao recém-
nascido e interações mais intensas com sua mãe. O afeto formado será imprescindível para o 
desenvolvimento infantil e sua falta pode prejudicar a criança. Desta forma, um bebê que não foi 
amamentado ao seio, não será necessariamente infeliz, considerando que, mãe e filho, podem 
desfrutar de sensações incríveis de amor e confiança de outra forma. Porém é inegável que 
amamentar produza benefícios tanto nutritivos e o emocionais, que não são conseguidos em 
nenhuma outra situação. Conclui-se que a amamentação propicia forte vínculo entre a mãe e o 
bebê, e as vantagens psicológicas e fisiológicas oferecidas pelo ato configuram-se como 
necessárias a um bom desenvolvimento da criança.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/36CBPediatria/0827-o-impacto-da-amamentacao-no-binomio-mae-filho.pdf


